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INTRODUCCION 

El p r e s e n t e t r a b a j o forma p a r t e de un documento más ampl i o sobre l a 

"Dinámica de l a P o b l a c i ó n A c t i v a en América L a t i n a . 1950-1980" que 

s e r á p r e s en tado en e l próx imo Congreso La t i noamer i c ano de P o b l a c i ó n 

y D e s a r r o l l o (Méx i c o , nov iembre de 1983) ° Con a l gunas pequeñas m o d i f i -

c a c i o n e s , he tomado d e l mismo l a p a r t e c o r r e s p o n d i e n t e a l a n á l i s i s de 

l a s t r a n s f o r m a c i o n e s s e c t o r i a l e s que exper imenta ron l o s p a í s e s de l a 

r e g i ó n e n t r e 1950 y 1980, en e l en t end im i en to de que e l examen de 

l o s da t o s sobre l a s t e n d e n c i a s g e n e r a l e s d e l c r e c i m i e n t o d e l empleo en 

l a s p r i n c i p a l e s ramas de a c t i v i d a d - y l a s r e f l e x i o n e s que e l l o s e s t i -

mulan- pueden c o n s t i t u i r un insumo s i g n i f i c a t i v o pa ra l a d i s c u s i ó n 

en e s t e s em ina r i o de l o s cambios en. l a e s t r u c t u r a s o c i a l de l o s p a í s e s 

l a t i n o a m e r i c a n o s en l a s ú l t i m a s décadas«, 

A l a f i r m a r que e l examen de l o s da tos s o b r e l a s t r a n s f o r m a c i o n e s 

s e c t o r i a l e s c o n s t i t u y e una buena p u e r t a de en t rada a l e s t u d i o de l o s 

cambios en l a s e s t r u c t u r a s s o c i a l e s de l a r e g i ó n , t engo en cuenta l a 

e s t r e c h a r e l a c i ó n que e x i s t e e n t r e l a e s t r u c t u r a po r ramas de a c t i v i d a d 

y l a e s t r u c t u r a por o cupac i ones de l a f u e r z a de t r a b a j o (Browning y 

S inge lmann: 1975; B l au : 1980) , r e l a c i ó n que empí r i camente se t r a d u c e en 

e l hecho de que un p o r c e n t a j e impo r t an t e de l a s v a r i a c i o n e s en l a 

e s t r u c t u r a o c u p a c i o n a l puede e x p l i c a r s e po r c r e c i m i e n t o s d i f e r e n c i a l e s 
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de d i s t i n t o s t i p o s de a c t i v i d a d . E l a cen to que l a s o c i o l o g í a ha pues to 

t r a d i c i o n a l m e n t e en e l a n á l i s i s de l o s cambios en l a e s t r u c t u r a o c u p a c i o -

n a l se j u s t i f i c a , a su v e z , cuando se t i e n e en cuenta que cada una de 

l a s o cupac i ones puede c a r a c t e r i z a r s e en t é r m i n o s de l a i n t e r s e c c i ó n de 

una s e r i e de d imens iones -como e l p r e s t i g i o s o c i a l y l o s i n g r e s o s -

que han demostrado s e r muy ú t i l e s pa ra e s t r a t i f i c a r l a p o b l a c i ó n en segmen-

t o s r e l a t i v a m e n t e homogéneos con r e s p e c t o a una amp l i a gama de a c t i t u d e s 

y comportamientos s o c i a l e s . 

Dada l a amp l i tud d e l tema, he i n t e n t a d o l i m i t a r su t r a t a m i e n t o a 

l a búsqueda de r e s p u e s t a s a unas pocas p r e g u n t a s s ob r e l a e v o l u c i ó n d e l 

empleo s e c t o r i a l . A s í , con r e s p e c t o a l a s t r a n s f o r m a c i o n e s operadas en 

l a f u e r z a de t r a b a j o a g r í c o l a , t r a t o de p r e s e n t a r a l guna e v i d e n c i a a c e r c a 

de l o s cambios en l a s r e l a c i o n e s de p r o d u c c i ó n que acompañaron l a f u e r t e 

d e c l i n a c i ó n de su peso r e l a t i v o en l a f u e r z a de t r a b a j o t o t a l . A l 

examinar l a s t r a n s f o r m a c i o n e s en l a i n d u s t r i a , p r e s e n t o d a t o s que p e r m i t e n 

c a l i f i c a r l a v a l i d e z de l a imagen -ampliamente d i f u n d i d a - s ob r e 

l a i n c a p a c i d a d d e l s e c t o r para a b s o r b e r empleo a un r i t m o 

adecuado a l a magni tud d e l c r e c i m i e n t o de l a p o b l a c i ó n a c t i v a . 

F i n a l m e n t e , en e l a n á l i s i s d e l t e r c i a r i o / i n t e n t o c o n t r i b u i r a 

a c l a r a r e l c a r á c t e r que asumió l a n o t a b l e expans i ón que expe r imentó e l 

s e c t o r a p a r t i r de 1950. 

E l hecho de que e s t o s i n t e r r o g a n t e s e s t é n d i r i g i d o s a cada s e c t o r no 

i m p l i c a p e r d e r de v i s t a l a i m p o r t a n c i a de l a s i n t e r a c c i o n e s e n t r e e l l o s . 

T a l como se r e f l e j a en e l t e x t o , una. de l a s imágenes que g u í a e l t r a t a m i e n t o 

de l o s da tos es l a de un p r o c e s o de m o d e r n i z a c i ó n que v a pene t rando g r a d u a l -

mente l o s d i s t i n t o s s e c t o r e s a p a r t i r de impu lsos que u s u a l , p e r o no 



3 

necesariamente, provienen del sector industrial, y cuyo grado y 

secuencia de penetración dependen de la modalidad que adopta el 

desarrollo del capitalismo en cada país„ 

Es conveniente señalar que la información disponible para 1980 

para seis países probablemente no alcance a reflejar las conse-

cuencias más importantes que tuvo la crisis económica reciente sobre 

las características de la distribución del empleo por rama y categoría 

ocupacional. Si bien se puede asumir, en principio, que tal impacto 

se traducirá en un agravamiento de los problemas de absorción del 

empleo, resulta difícil precisar cuál es la extensión temporal que 

media entre la situación de crisis y sus efectos sobre la estructura de 

la fuerza de trabajo, dado que las primeras consecuencias tienden a 

afectar principalmente las tasas de desempleo y subempleo. 

Los datos que aquí se presentan han sido sometidos a una serie de 

correcciones y ajustes con miras a mejorar la comparabilidad sincrónica y 

diacrónica, lo que permite que las tendencias del empleo en cada país puedan 

interpretarse en el marco que proveen las tendencias en países con caracte-

rísticas similares o en el total de América Latina» 

La información proviene de censos de censos de población y encuestas 

de hogares. Existe considerable evidencia sobre la significación de las 

diferencias que pueden arrojar las estimaciones de población económicamente 

activa (PEA) y su distribución sectorial, basadas en uno u otro de estos 

instrumentos (Waínerman y Recchini: 1979)» Por lo tanto, y a los efectos de 

mantener la comparabilidad histórica, se ha cubierto el período 1950-1970 

con información de datos censales, prolongando las series hasta 1980, sólo 



cuando se dispuso de las publicaciones de los censos levantados alrededor 

de ese año o cuando se pudieron elaborar estimaciones comparables con las 

de los censos utilizando la informaicón disponiole de encuestas de hogares. 

Sólo se ha contado con datos para los 20 países que figuran en el cuadro 1, 

a l conjunto de los cuales me referiré, genéricamente, como América Latina. 
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I » LAS TRANSFORMACIONES SECTORIALES DE LA FUERZA DE TRABAJO 

E l a n á l i s i s de l a s t r a n s f o r m a c i o n e s s e c t o r i a l e s muestra que t odos 

l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s exper imentaron en l a s ú l t i m a s décadas cambios 

d ramát i cos en sus e s t r u c t u r a s d e l empleo . A e s t e r e s p e c t o , l o s a s p e c t o s 

que se han s eña l ado con mayor f r e c u e n c i a en l o s e s t u d i o s sob re e l tema han 

s i d o l a con t inua d e c l i n a c i ó n d e l peso r e l a t i v o de l a a g r i c u l t u r a , l a 

supuesta i n c a p a c i d a d de l a i n d u s t r i a para abso rbe r a un r i t m o adecuado 

e l aumento de l a p o b l a c i ó n económicamente a c t i v a urbana y e l marcado c r e c i -

m ien to d e l empleo en l o s s e r v i c i o s . En l o que s i g u e , examinaremos e s t a s 

t e n d e n c i a s en cada uno de l o s t r e s s e c t o r e s menc ionados . 

1. El Sector Agrícola 

La magnitud de la transferencia de mano de obra de la agricultura 

a los otros sectores se refleja en el hecho de que mientras la PEA total 

creció en un 2.1 por ciento anual entre 1950 y 1960, y en un 2.3 por ciento 

entre 1960 y 1970, la PEA agrícola lo hizo en un 0.9 por ciento en el primer 

período y en un 0.7 por ciento en el segundo. Estos crecimientos diferenciales 

implicaron que mientras en 1950 el 5^ por ciento del total de la fuerza de 

trabajo de la región era agrícola, en 1970 lo era sólo el 41.3 por ciento. 
1 / 

( Véase cuadro 1 ) = — 

A juzgar por la escasa información disponible, la tendencia declinante 

de la gravitación de la PEA agrícola parece haberse acentuado en la década 
2 / A l e v a l u a r l a s i g n i f i c a c i ó n de e s t a d e c l i n a c i ó n , s e debe tomar en 

cuenta que l a s t a s a s de c r e c i m i e n t o n a t u r a l de l a p o b l a c i ó n r u r a l s u e l e n s e r 
mayores que l a s urbanas (ONU: 197^)® 



Cuadro 1 

AMERICA LATINA: CARACTERISTICAS IG LA EVOLUCION DSL ÍMPLEO AGRICOLA, -1950-1930 

Porcentaje de PEA As y NoAs agr ícola Tasas de crecimiento PEA agr íco la 
Porcentaje PEA agrícola sobre PEA tota l a/ 

Países — — — 
1930 1960 1970 1930 1950-60 1960-70 1950-70 1970-80 

1950 I960 1970 I98O As NoAs As NoAc As NoAs As NoAs Total As Total As Total As Tota.1 As 

Argentina 26.7b 19.92 16.23 15.86 10.88 10.14 9.78 8.76 7.47 -1.1 -2.3 -0.4 0.2 -0.8 -1.2 
Bolivia b/ 72 M 63.76^/ 46.94 .. 17.71 54.77 ... ... 6.06 40.88 .. -2.8 ... -0.5 . . . -1.4 -3.8 • • . ... 
Brasil 60.06 54.46 45.29 30 55 20.53 35.53 14.39 40.07 11.59 23.94 21 26 9 29 1.8 -0.7 0.7 0.4 1.3 • -0.2 0 01 4.21 
Colombia 55.86 48.6? 43.46 24.09 31.77 20.77 27.90 21.05 22.41 .. 1.3 1.3 0.9 3.0 1.2 1.8 .. . ... 
Costa Rica 56.Vi 49.79 38.34 27 22 33.74 22.67 27.08 22.71 23.05 15.29 17 26 9 96 1.7 1.0 1.2 2.3 • 1.5 1.5 -0 4 0.4 
Cuba 1(1.71 36.65s/ 30.22 26.13 15.58 ... ... 19.73 10.25 .. .. 0.6 ... -1.89 ... -0.65 4.8 . ... 
Chile 31.53 30.^5 23.11 15 83 21.96 9.57 21.14 9.31 14.63 8.48 8 08 7 75 0.6 0.6 -1.5 -2.4 -0.6 -1.1 -1 1 -2.8 
Ecuador 56.18 48.37 .. 27.75-/ 37.7-í/ 22.63 33.55 17.88 30.49 0.1 ... 0.8 0.5 0.4 • • • . ... 
EL Salvador 6it.59 60.43 59.10 32.32 32.27 38.61 21.82 28.70 30.40 .. .. 1.3 3.6 3.0 0.7 2.1 2.2 .. . ... 
Guatemala 68.43 65.74 58.04 .. ... ... 35.98 29.76 21.13 36.91 .. .. 2.2 ... 0.1 -4.3' 1.4 ... . • . ... 
Haití 84.53 78.892/ 71.46 .. ... ... ... ... ... ... .. .. 1.9 ... 1.8 • • • 1.8 ... .. . ... 
Honduras 80.60 68.39 61.42 .. 28.03 52.57 18.86 49.53 19.12 42.30 -0.2 -2.3 1.6 2.5 0.7 0.3 . ... 
México 58.30 49.^3 40.85 .. 17.64 40.66 21.59 27.84 19.70 21.15 .. .. 0.4 4.1 0.5 1.5 0.4 2.8 .. . ... 
Nicaragua 67.70 57.46 47.67 ... ... 27.90 29.56 23.22 24.45 .. 1.2 ... -0.5 -0.4 0.6 ... .. . . ... 
Panamá b/ 59.21 56.77 43.36 30 88 6.10 53.11 9.94 46.83 8.95 34.41 8 29 22 49 2.6 8.2 0.8 2.5 1.7 5.3 -2 3 1.57 
Paraguay b/ 55.36 57.11 51.09 ... • • • • • • 2.5 ... 1.5 2.1 ... 0 • • • 

Perú 58.162/ 51.35 42.86 37 4 4 V ... ... 16.23 35.12 10.44 32.42 7 77^26 e? 0.0 ... 0.5 -2.1 0.3 ... 2 2-/ 1 . 2 ^ 
Hep.Dominicana 66.88 

21.29^ 
66.18 54.20 .. ... ... 16.46 49.70 19.91 34.29 .. -0.1 ... 1.6 5-6 0.7 ... . . ... 

Uruguay 
66.88 
21.29^ 19.40 17.51 .. ... ... 10.54 8.86 8.75 8.76 .. .. -0.2 ... -0.4 -2.9 0.1 . . . . ... 

Venezuela 43.95^ 32.20 24.17 14 58 ... ... 11.28 20.92 6.85 17.32 5 43 9 14 0.7 ... -0.2 -2.1 0.4 ... -T .2 1.9 
TOTAL 54.03 48.18 41.29 • • ... . . . . . . . . . . . . . . . . • • 0.9 ... 0.7 ... 0.8 ... • 

a/ As = Asalariados; NoAs = No asalariados 

b/ Se r e f i e r e a población ocupada 

c/ Estimado. 
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1970-1980. En e f e c t o , en e l c o n j u n t o de l o s s e i s p a í s e s para l o s que se 

obtuvo i n f o rmac i ó r r - / e l empleo en e l ag ro se r e d u j o en ese p e r í o d o de un 

í+2.5 por c i e n t o a un 28 .9 por c i e n t o d e l t o t a l de l a f u e r z a de t r a b a j o . 

Con e l f i n de c on ta r con un marco que p e r m i t a e v a l u a r l a s i g n i f i c a -

c i ó n de e s t o s cambios es ú t i l echar una mi rada a l a e v o l u c i ó n que ha e x p e r i -

mentado e l empleo a g r í c o l a en l o s p a í s e s c a p i t a l i s t a s d e s a r r o l l a d o s . Una 

p r imera c o n s t a t a c i ó n a l r e s p e c t o e s que, s i b i e n l a d e c l i n a c i ó n de l a PEA 

a g r í c o l a ha s i d o en muchos de e s t o s p a í s e s un p r o c e s o de l a r g a d a t a , que 

comenzó en l a segunda m i t ad d e l s i g l o pasado , e l mismo se a c e l e r ó a p a r t i r 

de 1950 - a l i g u a l que en e l t o t a l de América L a t i n a - , de t a l modo que en l a s 

dos décadas comprendidas e n t r e 1950 y 1970 l a r e d u c c i ó n exper imentada ha s i d o 

s u p e r i o r a l a que se h a b r í a p roduc ido en l o s 60 años que median e n t r e 1890 

y 1950 ( B a i r o c h y L imbor : 1968 ) . Los datos d e l cuadro 2 muestran que l a 

t e n d e n c i a d e c l i n a n t e s i g u i ó man i f e s t ándose e n t r e 1970 y 1980, de t a l modo que 

a l f i n a l de e s t e p e r í o d o s ó l o dos p a í s e s , España e I t a l i a , mantenían p o r c e n -

t a j e s s u p e r i o r e s a l 10 por c i e n t o , a pesa r de haber exper imentado en l a 

década una d r á s t i c a r e d u c c i ó n en su PEA a g r í c o l a . Esas pequeñas p r o p o r c i o n e s 

eran s u f i c i e n t e s para p r o d u c i r l o s a l i m e n t o s r e q u e r i d o s po r s o c i e d a d e s indus -

t r i a l e s de a l t o consumo y , en a l gunos casos - l o s más n o t a b l e s Es tados Un idos , 

Canadá y A u s t r a l i a - pa ra g e n e r a r impo r t an t e s s a l d o s e x p o r t a b l e s . 

2 / B r a s i l , Cos ta R i c a , C h i l e , Panamá, Perú y V e n e z u e l a . La f u e r z a 
de t r a b a j o a g r í c o l a de e s t o s p a í s e s r e p r e s e n t a b a en 1970 aproximadamente l a 
m i tad de l a e x i s t e n t e en t oda l a r e g i ó n . 



Cuadro 2 

PAISES DESARROLLADOS. PORCENTAJE DE PEA AGRICOLA EN EL TOTAL DE LA PEA 
1970-1980 

PEA a g r í c o l a 
1970 1980 1970 1980 

Canadá 7 . 6 5.O I t a l i a 2 0 . 2 12 .8 

Es tados Un idos ¿U5 Holanda 7 . 2 

A u s t r a l i a 8 6 . 6 Noruega 13 .9 8 . 3 

Dinamarca 11 .5 6 . 7 España 27 .1 V.b 

Francia 13 .9 8 . 2 B e l g i ca b.5 2 . 7 

A lemania 8 . 6 5 . 7 

F u e n t e : Pa ra 1970, OECD, Labour F o r c e S t a t i s t i c s 1968-1979, P a r i s 1981. 
Para I98O, l o s Anua r i o s de E s t a d í s t i c a s d e l T r a b a j o de l a OIT 
de 1980, 1981 y 1982. 
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Aun cuando a l gunos p a í s e s de América L a t i n a e x h i b í a n en 1970 

p r o p o r c i o n e s de empleo a g r í c o l a c e r canas a l a s de e s t o s p a í s e s d e s a r r o -

l l a d o s , l a mayor ía s e g u í a s i endo predominantemente a g r í c o l a o p resen taban 

p o r c e n t a j e s de PEA a g r í c o l a s u p e r i o r e s a l ^0 por c i e n t o . Las p o s t e r i o r e s 

r educc i ones que se obse rvan en l o s da tos d i s p o n i b l e s para 1980 muestran 

un e s t r e chamien to de l a b recha e n t r e ambos grupos de p a í s e s , e l que probab lemente 

no se haya v i s t o acompañado po r una d i sminuc ión de l a s d i s t a n c i a s en cuanto 

a l a p r o d u c t i v i d a d po r hombre ocupado en l a a g r i c u l t u r a , que en l o s p a í s e s 

europeos e ra en 1970 de cua t r o a s e i s v e c e s s u p e r i o r a l a de l o s l a t i n o a -

mer i canos (ONU: 1980 ) . 

S i b i e n l a r a c i o n a l i z a c i ó n d e l ag ro l a t i n o a m e r i c a n o i m p l i c ó en t odos 

l o s p a í s e s una n o t a b l e d i sminuc ión d e l peso r e l a t i v o de su f u e r z a de t r a b a j o , 

l a s t r a n s f o r m a c i o n e s que desencadenaron l a s t r a n s f e r e n c i a s mas i vas de mano 

de obra a o t r o s s e c t o r e s a f e c t a r o n d i f e r e n c i a l m e n t e a d i s t i n t a s c a t e g o r í a s de 

t r a b a j a d o r e s a g r í c o l a s , dependiendo de l a s c a r a c t e r í s t i c a s de l o s s i s t e m a s de p r o -

ducc ión n a c i o n a l e s . E l g r á f i c o 1 y e l cuadro 1 permit 'en examinar h i s t ó r i c a m e n t e c u á l e s 

f u e r o n l a s c a t e g o r í a s o c u p a c i o n a l e s más a f e c t a d a s po r e l p r o c e s o . E n e l g r á f i c o se ha 

desagregado e l p o r c e n t a j e de PEA a g r í c o l a sobre l a PEA t o t a l , d i c o t o m i z á n d o l a 

según c a t e g o r í a d e l empleo : una de l a s coordenadas r e p r e s e n t a e l p o r c e n t a j e 

de a s a l a r i a d o s a g r í c o l a s sob re l a PEA t o t a l y l a o t r a e l p o r c e n t a j e de t r a b a -

j a d o r e s a g r í c o l a s no a s a l a r i a d o s s ob r e l a misma PEA. 

Como una p r i m e r a a p r o x i m a c i ó n a l a i d e n t i f i c a c i ó n de l o s p a í s e s con 

, 3/ predomin io de un idades campesinas de p r o d u c c i ó n , — 1 hemos t r a z a d o 

3 / La n o c i ó n de " campes inos " es usada aqu í en un s e n t i d o muy 
g e n e r a l para i n d i c a r l a p r e s e n c i a de unidades f a m i l i a r e s de e x p l o t a c i ó n 
a g r o p e c u a r i a . 
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una l í n e a que une l o s puntos c o r r e s p o n d i e n t e s a dos t r a b a j a d o r e s no 

a s a l a r i a d o s po r cada a s a l a r i a d o , en e l supuesto que t a l e s p a í s e s se concen-

t r a r í a n por d e b a j o de esa l í n e a y en e l segmento d e l g r á f i c o que c o r r e s -

ponde a p o r c e n t a j e s a l t o s de PEA a g r í c o l a . Además, y como un i n d i c a d o r de 

l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l s i s t ema de p r oducc i ón a g r í c o l a de cada p a í s , d e b a j o 

de l o s puntos que co r r esponden a 1970 se i n d i c a n l o s p o r c e n t a j e s que 

r ep r e s en taban para ese año l a s h e c t á r e a s sembradas con c u l t i v o s de p l a n t a -

c i o n e s o c u l t i v o s a g r o i n d u s t r i a l e s sobre e l t o t a l de h e c t á r e a s sembradas.-—^ 

Un a n á l i s i s e s t á t i c o de l a i n f o r m a c i ó n d e l g r á f i c o p e r m i t e i d e n -

t i f i c a r t e n t a t i v a m e n t e cua t r o t i p o s de p a í s e s . E l p r imer t i p o c o r r e sponde 

a l o s p a í s e s de d e s a r r o l l o avanzado que se ub i can en e l extremo 

i z q u i e r d o i n f e r i o r cuya f u e r z a de t r a b a j o a g r í c o l a no supera e l 15 

por c i e n t o d e l t o t a l . La mayo r í a de e l l o s s e agrupan a l r e d e d o r de l a l í n e a 

que exp resa l a r e l a c i ó n de un a s a l a r i a d o cada dos no a s a l a r i a d o s . Es 

dab l e o b s e r v a r también que l a s c a r a c t e r í s t i c a s de España y P o r t u g a l , y 

p a r t i c u l a r m e n t e l a i m p o r t a n c i a que en sus r e s p e c t i v a s economías a g r í c o l a s 

mant ienen l a s un idades campes inas , l o s apar tan de e s t e p r imer g r u p o . 

Un segundo t i p o co r r esponde a l o s p a í s e s de Amér ica L a t i n a s i t u a d o s 

en e l extremo i n f e r i o r de recho d e l g r á f i c o con a l t o s p o r c e n t a j e s de PEA 

a g r í c o l a y p r edomin i o de l a s un idades campesinas de p r o d u c c i ó n . Sus v a l o r e s 

en e l i n d i c a d o r de l a p r e s e n c i a de p l a n t a c i o n e s o c u l t i v o s a g r o i n d u s t r i a l e s 

^ / Gomo c u l t i v o s de p l a n t a c i o n e s o a g r o i n d u s t r i a l e s s e han tomado 
c i n c o p r i n c i p a l e s en l a r e g i ó n : a l g o d ó n , caña de a zúca r , c a f é , cacao y banano 
y p l á t a n o . E l í n d i c e se e l a b o r ó s ob r e l a base de i n f o r m a c i ó n p r o v i s t a po r 
FAO (FAO: 1 9 8 0 ) . A lgunas e s t i m a c i o n e s r e a l i z a d a s por PREALC de l o s r e q u e r i m i e n -
t o s de mano de ob ra pa ra a c t i v i d a d e s i n d i r e c t a s a l a p r o d u c c i ó n i n d i c a n que 
é s t a s son mucho mayores en l o s c u l t i v o s permanentes (como c a f é , c a cao , banano y 
p l á t a n o ) que en l o s t empora l e s (como c e r e a l e s , caña de a z ú c a r , h o r t a l i z a s ) . Por 
o t r o l a d o , l a i n t r o d u c c i ó n de t e c n o l o g í a l l e v a a d i s m i n u i r l o s r e q u e r i m i e n t o s de 
mano de ob ra p a r a c i e r t o s c u l t i v o s ( c e r e a l e s , caña de a z ú c a r ) y aumentar los - o 
m a n t e n e r l o s - en o t r o s (banano, c a f é ) ( O I T : 1 9 7 ^ ) . 
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son relativamente bajos. El tercer tipo de países se ubica en el extremo 

superior derecho. La gravitación de la PEA agrícola es tan significativa 

como en el grupo anterior, pero a diferencia de aquel, la fuerza de trabajo 

está compuesta por una proporción importante de asalariados. Con la 

excepción de México, todos ellos muestran valores relativamente altos en 

el indicador que señala la presencia de plantaciones o cultivos industriales. 

Por último, los países del extremo superior izquierdo se encuentran 

entre los más desarrollados de la región y se caracterizan por el predominio 

de la agricultura comercial. 

Un análisis dinámico de esta información, 

permite avanzar en la comprensión de cuáles fueron, según los países, los 

tipos de trabajadores agrícolas más afectados por el proceso de racionalización 

del agro. Para ello es necesario observar las flechas que indican la dirección 

de las transformaciones operadas en la composición de la PEA agrícola según 

la categoría del empleo de los trabajadores del sector, a partir de 1950. 

Ello nos permite distinguir tres grupos de países. Un primer grupo en el cual 

el desarrollo agrario parece haber ido acompañado por un proceso de proletari-

zación de su fuerza de trabajo. En algunos casos, como el de Brasil (1970-1980), 

Panamá, Haití, República Dominicana y México, crece incluso el peso de los 

asalariados agrícolas con respecto a la PEA total de los países. En otros, como 

Colombia y Venezuela (1970-1980), aumenta la significación de los asalariados 

sólo dentro de la PEA agrícola. En un. segundo grupo de países se observa en 

cambio un proceso de campesinización, entendido en el sentido amplio que mencioné 

anteriormente. Podemos distinguir aquí tres subgrupos, según la intensidad 

que mostró este fenómeno. En el primero se ubican países como Chile, Uruguay, 
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Argentina, Venezuela (1950-1970), Perú (1960-1970) y Honduras, en los cuales 

la reducción de la PEA agrícola se dio casi exclusivamente por pérdida de 

asalariados y, en consecuencia, aumentó substancialmente el peso relativo de 

los campesinos en el total. En el segundo subgrupo, podemos situar a países 

como Costa Rica, Ecuador, Bolivia y Brasil (1950-1970), con pendientes muy 

similares en sus líneas de tendencia, y que se caracterizaron por perder 

asalariados y campesinos, pero más de los primeros. Por último, solamente 

en un país, Guatemala, la pérdida de asalariados se corresponde con un aumento 

de los campesinos no sólo interno al agro sino también con respecto a la 

PEA total del país. 

El tercer grupo, compuesto por El Salvador, Nicaragua y Colombia, se 

caracteriza por presentar pendientes de ̂ 5 grados, lo que implica que la 

declinación de la fuerza laboral en el agro afectó igualmente a asalariados 

y campesinos. 

Todo lo anterior corrobora la inexistencia de un patrón uniforme 

en cuanto a los caminos a través de los cuales transita el proceso de racionali-

zación del agro. 

Existe una extensa literatura dedicada a analizar y explicar el 

porqué de las distintas formas que han asumido las transformaciones en la composi-

ción de la fuerza laboral agrícola. De dicha literatura se desprende que cualquier 

intento de comprensión de estos fenómenos debe partir tomando en cuenta que éstos 

estuvieron mediatizados por profundos cambios en las tecnologías de producción, 

y en algunos países como México (1952-195*0 , Bolivia (1952-1970), Venezuela 

(1959-1970), Colombia (1961-1972), Chile (1962-1973), Perú (1963-1976), por 
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r e f o r m a s a g r a r i a s que a l t e r a r o n s i g n i f i c a t i v a m e t n e l a s r e l a c i o n e s de p roduc -

c i ó n en e l a g r o (CEPAL: 1979 ) « E s t a s se v i e r o n además a f e c t a d a s p o r una 

d i v e r s i d a d de a r r e g l o s e n t r e pequeños p r o d u c t o r e s y e l empresa r i o t e r r a t e n i e n t e , 

t e n d i e n t e s a max imizar e l c o n t r o l g l o b a l de l a p r o d u c c i ó n p o r p a r t e de e s t o s 

ú l t i m o s (CEPAL: 1979; M i ró y R o d r í g u e z : 1 9 8 2 ) . Además, y como se mencionó 

, a n t e r i o r m e n t e , e l t i p o de p r o d u c c i ó n p r i n c i p a l p a r e c e t e n e r una f u e r t e 

i n f l u e n c i a s o b r e e l n i v e l de p r o l e t a r i z a c i ó n a g r í c o l a de un p a í s . En e l g r á f i c o 

se puede o b s e r v a r que e n t r e l o s p a í s e s con p o r c e n t a j e s de PEA a g r í c o l a mayores 

de un kO por c i e n t o en 1970, l a mayor ía de l o s que t i e n e n p o r c e n t a j e s a l t o s de 

a s a l a r i a d o s , también p r e s e n t a n v a l o r e s a l t o s en e l i n d i c a d o r de l a e x i s t e n c i a 

de p l a n t a c i o n e s y c u l t i v o s i n d u s t r i a l e s , l o que usualmente i m p l i c a l a p r e s e n c i a 

de empresas modernas, f u e r t e m e n t e i n t e g r a d a s a l mercado i n t e r n a c i o n a l , y que 

u t i l i z a n t e c n o l o g í a a g r í c o l a avanzada . 

E l examen de l a s v í a s que va tomando e l p r o c e s o de r a c i o n a l i z a c i ó n 

d e l a g r o debe además c o n s i d e r a r a l gunos cambios r e l a t i v a m e n t e r e c i e n t e s en l a s 

r e l a c i o n e s de p r o d u c c i ó n y que h a s t a e l momento se han v i s t o pobremente r e f l e j a d o s 

en l o s da tos r e c o g i d o s a t r a v é s de l o s c ensos de p o b l a c i ó n y v i v i e n d a y encues tas 

n a c i o n a l e s de h o g a r e s - Me r e f i e r o a l r e emp lazo de t r a b a j a d o r e s permanentes po r 

t r a b a j a d o r e s t e m p o r a l e s y , e n t r e e s t o s ú l t i m o s , de a q u e l l o s c o n t r a t a d o s d i r e c t a -

mente por e l p r o d u c t o r , de l o s que pac tan l a s c o n d i c i o n e s de p r e s t a c i ó n de su 

f u e r z a de t r a b a j o con un c o n t r a t i s t a ^ e l que a su v e z n e g o c i a con e l p r o d u c t o r . 

S i b i e n es c i e r t o que en a l gunas r e g i o n e s e s p e c í f i c a s e l fenómeno es c onoc ido 

desde hace v a r i a s décadas (como po r e j e m p l o , en l a P a t a g o n i a A r g e n t i n a y e l Sur 

de C h i l e ) , con e l p r o c e s o de m o d e r n i z a c i ó n e s t a forma de c o n t r a t a c i ó n se ha 
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e x t e n d i d o en muchas r e g i o n e s , p a r t i c u l a r m e n t e en e l B r a s i l , donde se 

es t ima que aproximadamente un 40 po r c i e n t o de l a f u e r z a de t r a b a j o 

a g r í c o l a e s t á c o n t r a t a d a b a j o e s t a modal idad ( S a i n t : 1981 ) . Es te f e n ó -

meno ha s i d o a s o c i a d o a l a i n t r o d u c c i ó n p a r c i a l de t e c n o l o g í a a h o r r a -

do ras de f u e r z a de t r a b a j o pa ra c i e r t a s f a s e s d e l c i c l o p r o d u c t i v o de 

cada c u l t i v o (Ro i tman: 1982) y también a l a s o b r e o f e r t a de f u e r z a de 

t r a b a j o (M i r ó y R o d r í g u e z : 1982 ) . 

Desde e l punto de v i s t a de l o s prob lemas de i n v e s t i g a c i ó n f u t u r o s , 

cabe mencionar en p r ime r l u g a r e l problema de l a i n f o r m a c i ó n d i s p o n i b l e . 

Ha s i d o r epe t i damen t e seña lado que l a med i c i ón d e l empleo a g r í c o l a e s t á 

a f e c t a d a por g r a v e s p rob l emas , l o s que se c oncen t r an , po r un l a d o , en l a 

d i f i c u l t a d para c l a s i f i c a r m u j e r e s y n iños en á r e a s r u r a l e s po r su c o n d i -

c i ó n de a c t i v i d a d , y en l a d i f i c u l t a d de i d e n t i f i c a r c o r r e c t amen t e l a 

c a t e g o r í a o c u p a c i o n a l de t r a b a j a d o r e s que en forma c r e c i e n t e combinan 

durante e l año t r a b a j o a s a l a r i a d o con a c t i v i d a d e s de cuenta p r o p i a t í p i c a s 

de l a s un idades campesinas de p r o d u c c i ó n . 

Una s o l u c i ó n a e s t e problema p a r e c e s e r l a e x p l o r a c i ó n d e t a l l a d a de l a s 

c a r a c t e r í s t i c a s de l o s c i c l o s o c u p a c í o n a l e s de l o s t r a b a j a d o r e s a g r í c o l a s 

en cada p a í s que s i r v a de base p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de c a t e g o r í a s de t r a b a j a -

do r e s que r e f l e j e n l a s s e c u e n c i a s de cambios en cuanto a l a c o n d i c i ó n de 

a c t i v i d a d , rama, o cupac i ón , c a t e g o r í a o c u p a c i o n a l , á r e a de r e s i d e n c i a y 

l u g a r de t r a b a j o , que son t í p i c a s en cada p a í s o r e g i ó n (CEPAL,PREALC, 

STPS, 1982).Un epemplo en e s t e s e n t i d o l o r e p r e s e n t a l a i n c l u s i ó n en e l 

ú l t i m o censo de p o b l a c i ó n y v i v i e n d a de B r a s i l de una c a t e g o r í a d i r i g i d a a 

i d e n t i f i c a r l o s t r a b a j a d o r e s " v o l a n t e s " y e n t r e é s t o s , l o s que se 

d i r e c t a m e n t e con l a s e x p l o t a c i o n e s o a t r a v é s de i n t e r m e d i a r i o s . 
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Otro tema de la mayor importancia es la necesidad de revisar las 

clasificaciones ocupacionales de los países como para permitir el seguimiento 

de los cambios en los requerimientos de calificación de la mano de obra que 

resultan de las transformaciones en la tecnología y en las relaciones de produc-

ción del sector agropecuario (PREALC, STPS, 1982), (IPEA, 1977). 
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2. El sector industrial 

Muchos de los diagnósticos sobre las características del proceso 

de industrialización en América Latina realizados durante la década del 

70 pusieron de relieve que si bien el mismo había resultado relati-

vamente exitoso a la luz del crecimiento del producto del sector -que 

entre 19^0 y 1970 había pasado de un sexto a constituir un cuarto 

del producto total regional- su capacidad para generar empleos había 
5 / 

quedado retrasada con respecto a dicho producto.-—{ Se señalaba además, 

que dado el notable incremento que había experimentado la fuerza de 

trabajo urbano, este presunto retraso de la absorción laboral de la 

industria se presentaba como uno de los desequilibrios fundamentales 

que aquejaban el desarrollo de la región (CEPAL: 1977, 1979; Tedesco: 

1980) 

Análisis más recientes han proporcionado evidencias que permiten 

elaborar una imagen más optimista del rol jugado por la industria en el 

campo del empleo (García: 1982). En ellos se afirma que entre 1950 y 

1 9 8 0 , el empleo industrial -y particularmente el empleo industrial moderno-

habría crecido en muchos países de América Latina a tasas muy cercanas 

5/ Este retraso se compara usualmente con la situación que 
presentan los países desarrollados, 'en los que la proporción del producto 
industrial en el producto total tiende a ser igual o levemente superior 
a la proporción de la PEA industrial en la PEA total. 

6/ En otros casos, aun cuando se admitía que la capacidad indus-
trial de generación de empleos había sido débil en relación al crecimiento 
del producto del sector y del empleo no agrícola se interpretaba este fenómeno 
en términos positivos, señalándose como causa principal de tal debilidad la 
elevación de la calidad del trabajo en la industria en relación a la experi-
mentada por los otros sectores. La industria, desde esta perspectiva, indica-
ría el rumbo a seguir a las restantes ramas de producción (Ramos: 1968). 
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-y en algunos casos mayores- a las del empleo en la totalidad del 

sector no agrícola, hecho que juzgado en el marco del acelerado proceso 

de urbanización que experimentó la región en ese período da a entender 

que la industrialización habría tenido un impacto en el mercado de trabajo 

mucho más importante que el que ha sido reconocido hasta el momento. Se 

mencionan además una serie de factores que contribuirían a precisar el 

rol que jugó la industria latinoamericana como generadora de oportunidades 

ocupacionales. Entre ellos, se señala la importancia del efecto multi-

plicador del empleo industrial. Se subraya al respecto, que el carácter de 

liderazgo de muchas de las ramas industriales, inducido por los modelos de 

política económica vigentes durante el proceso de sustitución de importa-

ciones que sirvió de marco a gran parte del impulso industrializador en la 

región, había implicado una fuerte contribución indirecta de la industria 

al crecimiento del empleo en otras actividades. 

El enfoque utilizado en estos planteos es distinto del que ha sido 

utilizado en los estudios convencionales sobre las transformaciones secto-

riales del empleo inspirados en los trabajos pioneros de Fisher (1935) 

y Clark (19^0). En estos últimos estudios se busca explicar los cambios 

en el volumen absoluto y relativo del empleo en cada sector ya sea por 

determinantes que operan dentro de los límites de cada uno de ellos 

considerando como entidad separada (por'ejemplo, el progreso tecnológico) 

o por determinantes que operan fuera de los límites de los sectores y que 

influyen sobre todos ellos (por ejemplo, cambios en los patrones de consumo, 

en las estructuras de los mercados de trabajo o en las políticas del Estado). 

En todo caso, lo que este enfoque no considera son las transformaciones 
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en ,las relaciones de interdependencia entre las fases de actividades que 

contribuyen a la producción de bienes específicos (Momigliano y Siniscalco: 

1982)« El primer enfoque, en cambio, toma particularmente en cuenta estas 

transformaciones, y lo hace con una concepción integrada de la estructura 

del empleo sectorial que dirige la atención del investigador hacia las 

ramificaciones que tiene en los restantes sectores la generación de empleo 

en uno de ellos y que, por ende, posibilita una visión más completa de la 

dinámica de empleo desencadenada por distintos tipos e intensidades de 

crecimiento en un sector. En una aplicación reciente de este enfoque, 

García y Marfán (1982) concluyen que por cada empleo directo creado en la 

industria manufacturera, se generarían presiones para inducir la creación 

de uno o más empleos adicionales en otras actividades. En palabras de 

los autores, los resultados de los estudios "ratifican la necesidad de 

tener en cuenta el tipo de inserción y el papel que cumple una actividad 

dentro de la estructura productiva par poder explicar su capacidad de inci-

dencia sobre la generación de empleo productivo". (García y Marfán, p. 12). 

Las tendencias del empleo industrial 

Como se mencionó en párrafos anteriores, la imagen de la incapacidad 

de la industria para generar empleos se apoya en tres tipos de argumentos': 

el primer tipo señala el retraso de la industria con respecto al crecimiento 

de la PEA no agropecuaria. El segundo argumento destaca la lentitud con que 

el sector moderno de la industria absorbe las actividades "informales" del 

sector. El tercero, alude a la debilidad del aumento de empleos industriales 

cuando se lo compara con el crecimiento del producto industrial. Estos 
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argumentos suelen utilizarse en un contexto que toma en cuenta los rebultados 

de la comparación del comportamiento del empleo industrial en América Latina 

con aquel propio de los países de temprana industrialización. 

Las cifras del cuadro 3 permiten poner a prueba el primer tipo de 

argumentos. En él se compara el crecimiento de la PEA industrial con el 

crecimiento de la PEA no-agrícola. Se puede observar que los datos correspon-

dientes al período 1950^9^0 ofrecen un panorama que justifica una visión 

pesimista de la capacidad industrial de generación de empleos dado que sólo 

en tres de quince países el crecimiento de la PEA industrial sobrepasa al 

de la PEA no-agrícola. 

La década siguiente ofrece un panorama distinto. En este período la 

absorción relativa de la industria mejora en diez de los quince países 

considerados con respecto al período anterior, y su crecimiento es más 

acelerado que el de la PEA no-agrícola en ocho de diez y siete países. 

Para el período 1970-80, tres de los seis países para los que se dispone de 

información muestran valores del índice por encima de la unidad, indicando un 

aumento del empleo industrial más acelerado que el de la PEA no-agrícola. Por 

otra parte, la tendencia al crecimiento relativo de la PEA industrial siguió 

manifestándose en Brasil y Panamá. En cambio, se modifica el signo de la tendencia 

en Costa Rica, Venezuela y Chile, país en el cual el crecimiento del empleo indus-

trial estuvo muy por debajo del crecimiento del empleo no-agrícola. Por último, 

la comparación de los datos del período 1970-80 del Perú con los de la década 

anterior, muestran una tendencia a la aceleración del crecimiento relativo de la 

PEA industrial, pero manteniéndose siempre en niveles muy inferiores al creci-

miento en la totalidad del sector no-agrícola. 

Como la debilidad de la generación de empleo industrial ha sido tradicional-

mente atribuida a características asociadas a la intensidad de capital de la indus-

trialización moderna, he elaborado una estimación aproximada del empleo en 

este tipo de industrias excluyendo del total de la PEA industrial a los 



AMERICA LATINA: PORCENTAJE DE LA PEA EN LA INDUSTRIA, RELACION ENTRE EL CRECIMIENTO DE LA PEA 
EN LA INDUSTRIA TOTAL Y EN LA INDUSTRIA MODERNA CON EL CRECIMIENTO DE LA PEA 

NO-AGRICOLA, POR PAISES 1970-1980 
Crecimiento 
PEA en indus-

/ tria moderna 
Países — Porcentaje de PEA en Crecimiento PEA industria Crecimiento 

industria Crecimiento PEA no-agricola PEA no--agricola 

1950 1960 1970 1980 
I95O-
1960 

1960-
1970 

1950 
1970 

1970-
1980 

1950-
1970 

1970-
1980 

Haiti 4.9 7.8 • • • e • •> • • • 0.83 • e e e e 0 • e • 

Honduras 11.5 7«9 10.5 e e e -O.O5 1.45 0.62 e o e • e e e e e 

Guat emala 10.9 10,5 12.9 • • • 0.64 1.11 0.93 e • e e e e e e e 

E1 Salvador 11.9 12.9 11.3 e e e 0.91 0.43 0.62 e e e 0.74 e e e 

Rep.Domini cana 8.5 8.6 13.4 • e 0 0.55 1.21 1.04 o v e • 9 O • e e 

Bolivia 8.2 9.8^ 1 1 . 3 • e e • • » • e 0 0.58 e o e 0.68 e e e 

Paraguay 15.5 15.3 16.0 e e e 0.96 0.87 0.91 • e e e <s e e o e 

Ecuador 10.1 13.9 15.6 • © • 1.54 0.91 1 . 1 8 e 9 » e o o e & e 

Nicaragua 
Perù 

11 „4 
14.9^ 

1 1 . 5 
13.7 

14.6 
11.6 

• e e 

11.1^-2/ 
1.00 

9 9 e 

0.88 
1.01 

0.93 
e e e 

e o o 

0 . 3 8 ^ / 
e o o 

e e 0 

e o o 

0.66 y 
Brasil 12.9 13.7 14.8 16.0^/ 0.74 0.87 0.80 1.27^ 0.90 1 . 2 7 ^ 
Mexico 12.2 13.7 18.5 e o e 0.93 1 .22 1.08 0 e e 1.21 e e © 

Costa Rica 
Panama 

11.2 
8.7 

11.5 
8.6 

13-7 
9-9 

16.1 
10.5^2/ 

0.72 
0.61 

0.99 
0.93 

O.89 

0.80 
0.89 
1.18^2/ 

1.00 
0.96 

0.94 
1.69 v 

Colombia 12.5 13.0 17.3 a • e 

16.3^ 
0.75 1.08 0.95 

1.13^ 
e e s e e 0 

1.28 Venezuela 11.2 13.0 15 .6 
a • e 

16.3^ 0.99 1.17 1.08 1.13^ 1.22 
e e 0 

1.28 
Chile 19.4 

21. ^ 
19.1 21.8 16.8^ 0.58 1.19 O.98 0.66^ 1.26 0.83 ^ 

Uruguay 
19.4 
21. ^ 23.4 23.0 • • • e e e 0.76 • • e • 99 e e e e e e 

Argentina 25.3 27.7 24.0 • e e 1.12 -0.04 0.55 e e e 5.15 e e e 

a/ Ordenados de acuerdo a su porcentaje de PEA agrícola en 1970, de mayor a menor, 
b/ CIIU Rev. 2: Excluye talleres de reparaciones, 
c/ Corresponde a población ocupada 
d/ No se levantaron censos. Estimaciones por interpolación. 
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cuenta propia y a los trabajadores familiares no remunerados.—' El 

examen de los valores del índice que compara el crecimiento de la PEA 

industrial "moderna" con el de la PEA no-agrícola permite concluir que 

en todos los países analizados la industria moderna ha tenido un efecto 

generador de empleo mayor que el de la industria como un todo y que en 

países como Argentina, México, Venezuela y Chile, el crecimiento del 

empleo industrial "moderno" ha sido claramente superior al del empleo 

no-agrícola. (Véase cuadro 3). 

Al igual que en las dos décadas anteriores, en el período 

1970-1980 el crecimiento relativo de la fuerza laboral de la industria 

moderna fue superior al de la PEA industrial total en los seis países 

considerados, y en tres de ellos fue mayor al que registró la PEA no-

agrícola. Pero además, en el Brasil, Panamá y Venezuela, la gravitación 

de la industria "moderna" en el empleo no-agrícola creció a una tasa 

mayor que la que había mostrado en el pasado. Lo contrario sucedió en 

Chile, mientras que no hubo mayores cambios en este sentido, en Costa 

Rica. 

Existen pocos estudios en los cuales se contraste la experiencia 

histórica del crecimiento del empleo industrial en América Latina con la 

que confrontaron los países hoy industrializados en el período en que 

7 / A los efectos de facilitar la comparación entre países, y entre 
distintos períodos en un mismo país, las cifras de población activa en la 
industria se han homogeneizado haciéndolas corresponder a la Revisión 1 de la 
Clasificación Internacional Uniforme de todas las Actividades, considerando, 
por ende, a la fuerza de trabajo de los talleres de reparación como parte de 
la industria manufacturera. La exclusión de los cuenta propia y de los traba-
jadores familiares no remunerados de la fuerza de trabajo de la industria 
tiende a reducir el peso que tiene el personal de estos talleres, así como el 
personal de las pequeñas industrias artesanales, en el total de la PEA 
industrial. 
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-al igual que los países latinoamericanos que aquí se analizan- éstos 

atravesaban el proceso de transferencia del grueso de su fuerza de 

trabajo agrícola hacia actividades no-agrícolas. Norberto García (1982) 

compara la industrialización de los países de la región con la ocurrida 

en Estados Unidos entre 18?0 y 1910, período en el que se produce en 

dicho país un traslado masivo de fuerza de trabajo hacia empleos no-

agrícolas con tasas de crecimiento de estos empleos que duplicaban las 

que en ese momento experimentaban los países.industrializados de Europa. 

Excluyendo el caso de Argentina, el análisis comparativo permite a 

García concluir que la evolución de las proporciones de la PEA manufac-

turera en la PEA total fue muy similar; que el ritmo de crecimiento del 

empleo manufacturero en Estados Unidos entre 1870 y 1910 fue inferior 

al registrado en América Latina entre 1950 y 1980; que en los mismos 

períodos, el descenso de la gravitación de la PEA manufacturera en la 

PEA no-agrícola fue más intenso en Estados Unidos que en América Latina, y 

que pese al mayor crecimiento de la PEA no-agrícola, el peso de la fuerza 

de trabajo industrial se mantiene prácticamente constante alrededor del 23 

por ciento, en circunstancias de que en Estados Unidos habría declinado de 

un 23.8 a un 21.6 por ciento. 

Víctor Tokman (1981) extrae conclusiones similares analizando 

cambios en la gravitación que tiene la industria en la PEA no-agrícola entre 

1950 y 1980 en América Latina, y comparándolos con los experimentados por 

Estados Unidos, Suecia y Japón en los períodos históricos equivalentes en 

cuanto a la magnitud de la transferencia de la mano de obra agrícola a 

otros sectores. 
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Sin embargo, Tokrnan encuentra que, a diferencia de Estados Unidos, 

América Latina presenta un nivel de empleo en el segmento informal (utiliza 

los cuenta propia como "proxi") de la industria relativamente alto y 

similar al promedio de los otros sectores. Pero más importante aún, sus 

datos revelan que mientras en Estados Unidos los informales de la indus-

tria son rápidamente absorbidos por el sector más moderno del mismo sector, 

en América Latina éstos perduran casi sin disminuir. Este hecho -el 

segundo argumento mencionado anteriormente- le permite destacar la magnitud 

del esfuerzo que debe realizar el sector industrial latinoamericano para 

resolver su problema de empleo. 

Una rápida mirada a la composición por categoría ocupacional de la 

fuerza de trabajo industrial en los países desarrollados alrededor de 1980, 

permite corroborar la imagen de Tokman en el sentido de la escasa importancia 

de los no-asalariados en la industria. En efecto, los valores varían entre 

un 1 por ciento (Canadá, Estados Unidos) y un 7 por ciento (Dinamarca). 

Países de industrialización más reciente, o que mantienen segmentos de la 

fuerza de trabajo de alguna significación en la agricultura, exhiben valores 

que varían entre 12 por ciento (Portugal, España, Italia) y 16 por ciento g j 
(Japón).—• Estos valores no son muy lejanos a los que muestran Panamá y 

Brasil en 1980 (11.5 y 1^.3 por ciento, respectivamente). 

Pero a diferencia de lo que sostiene Tokman, los no asalariados en la 

industria parecen ser absorbidos (o desplazados) con bastante rapidez en 

América Latina, lo que resulta significativo si se tiene en cuenta que el tipo 

de tecnología utilizada hace mucho más costoso que en el pasado la incorporación 

de nuevos trabajadores al sector moderno de la industria (véase cuadro XIII). 

8 / Datos del Anuario de OIT, 1982 y 1 9 8 0 . 
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Cuadro 4 

PORCENTAJE DE PEA EN INDUSTRIA Y COMERCIO 1970, PORCENTAJE DE PEA NO ASALARIADA 
EN INDUSTRIA Y COMERCIO POR PAISES LATINOAMERICANOS 1950-1980 Y 

OTROS PAISES CIRCA 1970 a/ 

Países 

América Latina 

Porcentaje en industria Porcentaje en comercio 
Total No asalariados Total No asalariados 

1970 1950 1960 1970 1980 1970 1950 1960 1970 1980 

Argentina 24 .0 22 .0 22. 7 19.7 • • 14 .8 43.0 47.5 48.5 • • Uruguay 23 .0 • 0 • 25. 1 22.5 • • 13 .8 • am 35-7 46.1 Chile 19 .9 30 • 3 23. 2 24.6 21 0 11 .6 52.3 54.1 49.1 44 5 Venezuela 15 .6 • • • 30. 9 22.4 19 6 14 .8 • • • 48.4 47.8 46 7 Colombia 17 .3 42 .1 33. 2 • • • • • • • m 62.3 56.3 • • • • • 

7 
Panamá 9 .9 4o .3 31. 1 26.7 11 5 11 .8 41.5 33.2 27.5 23 4 Costa Rica 13 .7 27 .6 26. 5 16.5 17 8 11 .1 47.5 39.8 33.4 34 6 México 18 •5 26 • 9 16. 9 23.2 • • 10 .8 71.8 61.9 49-7 Brasil 14 .8 14 .8 12. 3 14.4 14 3 7 .8 52.8 49.2 45.9 37 8 Perú 11 .6 • • . 45. 8 34.4 29 0 9 .8 • • • 63.2 56.4 67 5 Nicaragua 14 .6 • • • 40. 0 38.6 • • 10 .0 • • • 59-9 59-3 

67 
Ecuador 15 .6 36 .5 56. 9 44.3 « • 9 .8 52.2 72.0 63.7 Bolivia 11 • 3 53 .0 • • « 49.9 7 .5 82.9 • • • 80.4 
Rep.Dominicana 13 .4 • • • 34. 8 30.2 • • 8 .2 • • • 62.0 63.2 El Salvador 11 • 3 42 .2 32. 8 29.7 • • 8 .4 65.3 58.6 57-5 Guatemala 12 • 9 • • • 48. 2 47-3 • • 7 .6 0 • • 66.2 65.7 Honduras 10 -5 42 .0 43. 0 43.4 « • 7 .9 70.1 58.5 52.9 Haití 7 .8 60 .2 • • • 70.8 • • 9 .4 87.5 • • • 94.7 
Otros Países 

Estados Unidos 27.0 
Bélgica 32.7 
Canadá 22.3 
Suecia 27.6 
Dinamarca 24.9 
Francia 27.8 
Noruega 26.7 
Japón 27.0 
Italia ... 
España 27.1 
Grecia 17.2 

1.5 
5.7 
1.7 
2.3 
8.2 
4.8 
5.3 15.2 • • ® 
9.5 
32.4 

20.3 
8.0 
17.7 
14.5 
14.9 
15 .2 
15 .7 
21.4 
14.3 
12.9 
11.3 

10.0 
46.8 
11.5 
9.8 
27.4 
27.6 
15.8 
36.0 
67.4 
41.1 
61.2 

Fuente: Elaborado en base a censos nacionales de población y a datos del OECD y OIT. 
a/ Ordenados de menor a mayor, de acuerdo al porcentaje de PEA en la agricultura. 
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Nótese que para aquellos países para los que se dispone de estimaciones 

comparables entre 1950 y 1980, en Chile el peso de los no asalariados dismi-

nuye del 30 al 21 por ciento, en Venezuela (1960-1980) del 31 al 20 por 

ciento, en Panamá del ko al 11.5, en el Brasil de 1^.8 a 1^.3 y en el Perú 
9 / 

(1960-1980) del kG al 29 por ciento.—' En general, se verifica que sin 

llegar a los niveles muy bajos que caracterizan a los países de industriali-

zación temprana, la tendencia predominante en América Latina a partir de 

1950, es a un brusco y generalizado descenso de los no asalariados 10/ 
(informales ?) en la industria.—' Ello implica una reducción de la hetero-

geneidad interna de la industria en cuanto a la composición de su fuerza 

de trabajo por categoría del empleo. 

Con respecto al tercer argumento -la PEA industrial queda retrasada 

con respecto al producto del sector- los datos del cuadro XIV y el gráfico 2 

permiten observar, por un lado, cuáles han sido las tendencias entre 1950 y 

1970 del índice que relaciona ambos factores, y por otro, cómo se compara la 

situación de los países latinoamericanos en 1970 con la de algunos países 

desarrollados, tomados como marco de referencia. El índice que relaciona el 

porcentaje del producto industrial en el producto total con el porcentaje de 

la PEA industrial con la PEA total, mide también la productividad relativa del 

sector industrial con respecto al conjunto de los sectores. En el gráfico 2, 

los países se ordenan según el valor del índice y según su porcentaje de PEA 

agrícola en la PEA total. 
9/ Pese a que los datos de 1980 fueron originalmente calculados con 

la CIIU Rev. 2, que excluye los talleres de reparación, las cifras que aquí se 
presentan fueron estimadas para hacerlas comparables con las de los años 
anteriores. 

10/ Las excepciones son el Ecuador, Honduras y Haití, siendo probable 
que en estos países la urbanización experimentada entre 1950 y 1970 haya impli-
cado un crecimiento de la mano de obra en el sector artesanal de la industria, 
y en las ramas del terciario. 
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Cuadro 5 

AMERICA LATINA Y OTROS PAISES: DIFERENCIAL DE PRODUCTIVIDAD INDUSTRIAL 
Y PORCENTAJE DE PEA AGRICOLA POR PAISES. 1950 Y 1970 

Diferencial de productividad 

Países /Productividad industrial \ 
y Productividad total / 

Porcentaje de 
agrícola 

PEA 

1950 197O 1950 1970 

Argentina 0.94 1.26 25.34 16.41 
Bolivia 1.51 1.14 72.50 53.67 
Brasil 1.64 1.92 59.70 45.60 
Colombia 1.18 1.01 56.8o 37.90 
Costa Rica 1.04 1.10 56.84 42.01 
Chile 1 . 1 9 1.37 32.60 23.80 
Ecuador 1.58 1.12 ' 64.42 51.03 
El Salvador 1.08 1.56 65.60 56.10 
Guat emala 1.02 1 . 1 3 68.70 61.00 
Haití 1' 6 7a/ 1.94^ 

1.25 84.53a/ 
70.20^ 

71.46 
Honduras 

1' 6 7a/ 1.94^ 1.33 
84.53a/ 
70.20^ 66.50 

México 1.53 1.25 61.20 45.20 
Nicaragua 0.95 1.32 62.39 50.00 
Panamá 0.94 1.67 56.30 41.60 
Paraguay 1.03 1.08 56.00 52.60 
Perú 0.95 1.78 58.16 46.22 
Rep. Dominicana 1.45 1.25 69.90 54.20 
Uruguay 0.94 1.05 21.29 18.22 
Venezuela 1.00 O.96 43.04 25.64 
Alemania 1.17 8.6 
Australia 1.10 8.0 
Bélgica I.07 4.7 
Canadá 1.35 7.6 
Dinamarca 1.16 1 1 . 5 
España 1.07 29.5 
Francia 1.12 13.9 
Grecia 1.10 38.9 
Holanda 1.22 7-2 
Japón 1.41 17.4 
Estados Unidos 1.11 4.5 

Fuentes: OECD (1981) para el porcentaje de PEA industrial sobre PEA total. 
ONU (1980) para el porcentaje de producto industrial sobre 
producto total. 
Las cifras para América Latina corresponden a estimacioens propias 
sobre la base de censos y datos del archivo de cuentas nacionales 
de la CEPAL. 

a/ I960 
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Una primera mirada al gráfico permite hipotetizar la existencia de 

dos tendencias en la evolución de la productividad industrial relativa. 

En la primera, protagonizada por Nicaragua, Guatemala, El Salvador, Panamá, 

Perú y el Brasil, el proceso de transferencia masiva de mano de obra de la 

agricultura a los otros sectores se produce en circunstancias en que se 

verifican aumentos importantes de la productividad industrial relativa. 

Debido a que la industrialización se lleva a cabo en estos países sin 

haber resuelto el problema agrícola y manteniendo una elevada proporción 

de la mano de obra en la agricultura, se crean estructuras de producción 

heterogéneas en las cuales coexisten industrias que han surgido adoptando la 

tecnología de su tiempo, con formas tradicionales de producción agropecuaria 

de las que depende la subsistencia de extensos segmentos de la población. 

Los restantes países parecen seguir en cambio una tendencia en 

forma de U invertida. Del lado descendente de la curva se encuentran países 

como Haití, Honduras, Bolivia, República Dominicana, Ecuador y México. Las 

migraciones rurales-urbanas provocan una reducción del peso relativo de la 

mano de obra en la agricultura que favorece el incremento de su productividad, 

incremento que además pudo haberse beneficiado con los programas de reforma 

agraria y los adelantos tecnológicos en el agro que afectaron a varios de 

estos países. En el extremo ascendente de la curva se ubican Argentina, 

Chile, Uruguay y, en alguna medida, Costa Rica. En estos países, la producti-

vidad industrial toma la delantera sobre la productividad de los demás sectores, 

una vez que -en términos relativos al contexto latinoamericano- se ha 

producido un avance significativo enla resolución del problema agrícola, 

manteniéndose proporciones menores de la fuerza de trabajo en ese sector. 
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Finalmente, en las economías integradas de los países desarrollados 

el efecto de arrastre del proceso de industrialización sobre los demás 

sectores, estimula el crecimiento de la productividad general, provocando 

un progresivo estrechamiento de la brecha entre sectores. 

Resumiendo, la evidencia analizada no brinda un apoyo estadístico 

para justificar el pesimismo con que se ha evaluado la capacidad de la 

industria latinoamericana para generar empleo en las últimas décadas. 

Más bien, los datos sugieren que este sector ha exhibido un comportamiento 

bastante dinámico, particularmente cuando se lo considera a la luz de las 

excepcionales presiones que ejercieron sobre el mercado de trabajo urbano, 

las transferencias masivas de mano de obra agrícola a actividades no-

agrícolas. 
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3- El sector terciario 

A partir de las postulaciones clásicas de Fisher y Clark sobre la 

evolución de las transformaciones sectoriales del empleo -que supuestamente 

reflejaban la experiencia histórica de la mayoría de los países desarrollados-

se realizaron una serie de estudios tendientes a poner a prueba la existencia 

de ciertos patrones unilineales en las transformaciones de la estructura del 

empleo. Para los propósitos de esta sección es conveniente destacar dos 

dimensiones de tales transformaciones, señaladas en esos estudios. La 

primera es la secuencia que siguen los sectores en cuanto a la transferencia 

de mano de obra de uno a otro. La segunda, se refiere al significado atribuí-

ble al crecimiento del sector terciario. 

Con respecto a la secuencia que exhiben los crecimientos diferenciales 

de los sectores, es sabido que Clark postulaba que la expansión de las activi-

dades industriales era una etapa previa a la expansión de los servicios. En 

la actualidad existe bastante evidencia que ese patrón de crecimiento inter-

sectorial parece haber sido privativo de unos pocos países de desarrollo 

industrial temprano (Singelmann: 1978; Bairoch y Limbor: 1968). Más aún, los 

datos que presenta Clark en su trabajo original (19^0) demuestran que tal 

secuencia no se registró en países como Estados Unidos, Japón y Canadá, cuyo 

desarrollo industrial se produjo más tarde que en la mayoría de los europeos. 

Trabajos más recientes han tendido a reconocer que la capacidad del sector 

secundario para absorber los contingentes de mano de obra desplazados de la 

agricultura depende, en gran medida, del nivel tecnológico que caracteriza al 

período en que se produce la industrialización. El adelanto relativo de 
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la expansión laboral en los servicios que experimentan los países de 

industrialización tardía es atribuido desde esta perspectiva, a la mayor 

dificultad de incorporar avances tecnológicos en las actividades de ese 

sector, lo que determina una relación más estrecha entre el crecimiento 

de su producto y su capacidad de absorción de empleo (Berryt 19785 

Fuchs: 1968; Browning y Singelmann: 1978; Muñoz y Oliveira: 1979). 

El significado atribuido a la expansión de los servicios está 

estrechamente ligado a las imágenes sobre las secuencias que siguen los 

crecimientos sectoriales. Para Clark, el tamaño relativo del sector 

terciario (y en particular el del comercio y las finanzas) era un buen 

indicador del grado de evolución de la división social del trabajo y 

paralelamente, una buena medida del nivel de avance económico alcanzado 

por un país. Aquellos que, en cambio, constataron que la expansión del 

terciario antecedía a la expansión de la industria, se inclinaron por desta-

car el rol marginal de las actividades de los servicios, y su carácter de 

refugio para el excedente de mano de obra urbanao que no podía incorporarse 

a la industria. 

El desarrollo posterior de la discusión tuvo al menos dos importantes 

derivaciones metodológicas. Una de ellas, ya señalada por Bauer y Yamey (1951), 

en las primeras críticas al modelo de Clark, destaca la naturaleza intrínseca-

mente heterogénea del terciario que impide que los cambios en dicho sector 

puedan ser tratados como si constituyeran un fenómeno unitario. De este 

modo, hipótesis que serían rechazadas a nivel agregado de todo el sector 

podrían ser aceptadas para ramas específicas del mismo. Una derivación de 
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esta postura fue el gradual abandono de las investigaciones agregadas 

y su reemplazo por análisis basados en distintos intentos de desagrega-

ción (Singer: 1971; Singelmann: 1978; Browning y Singelmann: 1975). 

La segunda innovación metodológica pone de relieve que para comprender 

el carácter del crecimiento de las actividades de servicios es necesario 

analizar el modo en que éstas se insertan en el sistema de producción 

moderno y en particular, de qué modo se relaciona con el proceso de 

industrialización. La identificación de la extensión exacta en que 

el crecimiento de los servicios obedece a demandas derivadas del proceso 

productivo puede lograrse a través del seguimiento de las interrelaciones 

entre los sectores en base a matrices de insumo-producto (ManiglianoySiráscalco, op.cit.) 

En este trabajo no se contó con información 

como para intentar la aplicación de esta segunda línea metodológica. 

En cambio, se ha intentado agregar para algunos países de la región, los 

grupos y subgrupos de actividades del sector terciario de acuerdo a una 

tipología propuesta por Browning y Singelmann (1975). Estos autores 

clasifican los servicios en distributivos, de producción, sociales y 

personales. Dadas las limitaciones de los datos disponibles, algunas de 

las categorías no incluyen la totalidad de las actividades mencionadas 
11 / por Browning y Singelmann (1975)»—' 

11/ En el esquema no se han considerado los servicios de reparación 
(que Browning y Singelmann proponen clasificar como parte de los personales). 
La razón práctica de su exclusión en que para la mayoría de los países no 
se obtuvo la información desagregada necesaria como para aislar estos servi-
cios del resto de las actividades industriales (CIIU Revisión 1) o de las 
actividades de servicios (CIIU Revisión 2), para cada uno de los años que 
se comparan. Es importante señalar que, aun cuando se dirigen al consumo 
personal, los servicios de reparación que más han crecido, como los talleres 
de reparación de automóviles y de aparatos electrodomésticos, están estrecha-
mente vinculados a la producción manufacturera. 
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Tendencias 

En el cuadro 6 se presentan datos sobre las tasas anuales de creci-

miento experimentadas por cada uno de los cuatro tipos de actividades 

de servicios antes mencionadas, para Brasil, Costa Rica, Guatemala y Vene-

zuela, y para el Perú entre 1970 y 1980. Un primer examen 

del cuadro permite distinguir ciertas similaridades en cuanto al ordenamiento 

que exhiben las tasas de crecimiento en cada país. Así, en los cinco países 

se verifica que los incrementos mayores corresponden a las actividades rela-

cionadas con los servicios de producción, como bancos, agencias de crédito, 

instituciones financieras, seguros, bienes raíces, almacenaje y servicios 

generales a las empresas (agencias de colocación de personal, contables, 

de información económica y de créditos personales, consultores, servicios 

de reproducción, etc.). 

La notable expansión experimentada por estos servicios está influen-

ciada directa o indirectamente por el proceso de industrialización como conse-

cuencia de las demandas que se derivan de la creación de nuevas industrias 

o del crecimiento de las existentes, o de las demandas que se generan en otros 

sectores, y en la población en general, como efecto de la modernización 

inducida por el proceso de industrialización. 

Como se puede observar en el cuadro 7, pese al gran crecimiento de 

estas actividades, su gravitación en el total de los servicios, no alcanza 

a llegar al 7 por ciento, y en general, exhiben proporciones similares a las 

que presentaban los países desarrollados alrededor de 1920. 

El segundo lugar en el ordenamiento de las tasas de crecimiento corres-

ponde en los cinco países considerados a los servicios sociales y comunales, 

que incluyen las actividades de gobierno, fuerzas armadas,salud, educación, 
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Cuadro o 

TASAS ANUALES MEDIAS DE CRECIMIENTO POR PAISES, SEGUN TIPO DE SERVICIOS 

Tipo de 
Servicios 

Distributivos 
Transporte 
Comercio 

Productivos 

Bancos y 
Finanzas 

Seguros 
Bienes raíces 
Servic. a 

empresas 
Almacenaje 

Sociales 
Salud y servic. 

sanitarios 
Educación 
Bienestar y 

religión 
Gobierno 
Comunicacio-

nes 
Otros servic. 

sociales 

Personales 
Domésticos 
Restaur. y 

Hoteles 
Lavanderías y 

Tintorerías 
Peluquerías y 

Similares 
Esparcimi ento 
Otros servicios 

personales 

Países 
BRASIL COSTA 

RICA GUATEMALA PERU VENEZUELA 

(1950-70) (195O-7O) (1950-70) (I97O-8O) (I95O-7O) 

3.8 5.2 
2.8 5.3 

5.1 

7.1 13.9 

8.3 
2.3 
7.2 

9.4 
11.2 
27.O 

4.2 

5 . 2 7.1 

4.9 7.5 

4.5 J 
4.1 

4.1 

4.8 4.2 
4.9 

U 7.1 

7.8 

2.8 

J 

4.2 

4.3 

4.9 

11.2 

J 

3.8 

7.6 

4.2 

4.2 

4.0 

3.0 

5.2 
4.1 2.8 
3.7 6.2 

10.5 

9.0 
12.8 
7.1 

6.8 
6.2 

6.3 
5.0 

10.4 2.8 
3.5 

10.7 

2.? 

7.5 

7.6 

J 
2.Í 

0.9 
2.7 

1.1 

-3.1 

3.3 
3.8 

11.4 

l 

4.2 

6.0 

1.9 

-0.6 

0.5 

3.7 
4.4 

11.2 
11.2 

3.2 

5.5 

6.9 
9.0 

4.3 

8.9 

5.5 

0.4 

1.9 

7.0 

11.1 

Fuente: Elaboración a partir de censos nacionales de población y vivienda. 
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Cuadro 7 

SERVICIOS: PORCENTAJE DE PEA, SEGUN TIPO DE SERVICIOS POR PAISES. 1920-1970 

Países 
Tipos de Servicios 

Años Distri-
butivos Productivos Sociales Personales 

ITALIA 
1920 
1950 
1970 

46.2 
42.2 

7.0 
7.6 

22.0 
31.5 

24.7 
18.7 

JAPON 
1920 
I95O 
1970 

52.3 
5O.9 
49.8 

3.3 
5.3 

11.2 

20.5 
25.3 
22.4 

23.8 
18.6 
16.7 

FRANCIA 
I92O 
I95O 
I97O 

53-5 
42.5 
35.5 

5.9 8.0 
12.6 

19.7 
27.7 
33-9 

20.8 
21.8 
18.1 

INGLATERRA 
I92O 
I95O 
I97O 

44.2 
41.9 
34.5 

5-9 
7.0 

10.8 

20.4 
26.4 
37.4 

29.5 
24.7 
17.3 

ESTADOS UNIDOS 
1920 
I95O 
I97O 

48.7 
43.3 
35-9 

7.3 
9.3 
15.1 

22.7 
24.0 
35.0 

21.4 
23.4 
14.0 

BRASIL I95O 
I97O 

43.4 
37.3 

3.0 
4.9 

27.3 
30.4 

26.3 
27.4 

COSTA RICA 1950 
1970 

40.1 
34.7 

2.4 
6.1 

25.7 
32.1 

31.8 
27.2 

GUATEMALA 1950 
I97O 

40.9 
41.8 

1.9 
4.0 

23.8 
25.O 

34.4 
29.2 

VENEZUELA 1950 
1970 

32.5 
32.3 

4.4 6.0 
29.O 
36.9 

34.1 
24.9 

PERU 1970 
1980 

36.8 
37.9 

3.7 6.2 27.I 
34.3 

32.5 
21.5 

Fuente: Países latinoamericanos: elaboración a partir de censos nacionales de 
población y vivienda. Otros países: Browning y Singelmann (1978). 
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instituciones religiosas, culturales y de bienestar social, comunicaciones, 

saneamiento urbano, etc., dirigidas a la satisfacción de necesidades de 

consumo colectivo y de control de la población, y que en su gran mayoría 

se llevan a cabo como parte del aparato del estado. Si bien la expansión 

de estas actividades también está afectada por los requerimientos del proceso 

de industrialización (la calificación de la mano de obra, por ejemplo) es 

probable que la mayor incidencia sobre su crecimiento se derive de las expecta-

tivas generadas en la población por el "efecto de demostración" de las 

sociedades desarrolladas. Los tipos de servicios que se crean en los países 

desarrollados, así como la cobertura de la población que accede a ellos, 

se convierten gradualmente en patrones que movilizan la conciencia de la 

necesidad de tales servicios en las poblaciones de los países en desarrollo 

generando una creciente presión sobre los gobiernos para incorporar a esos 

servicios a los segmentos de la población previamente excluidos. Paul 

Singer (1978) arguye que parte de la expansión de los servicios sociales 

debe imputarse al crecimiento de los "servicios de control", que surgen como 

respuesta a las tensiones sociales generadas por el tipo de industrialización. 

En el cuadro 7 se puede observar que tanto el peso de los servicios 

sociales en el total de los servicios como los cambios experimentados en 1950 

y 1970, son relativamente similares en los países latinoamericanos y los 

desarrollados. 

Con la excepción del Brasil, los servicios distributivos -transporte 

y comercio- ocupan el tercer lugar en cuanto al nivel de crecimiento. 

En la mayoría de los países, la PEA en estos servicios constituye 

el grueso de la fuerza de trabajo del terciario, aunque su peso relativo parece 
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ir declinando en favor de los productivos y sociales. Parte de esa 

declinación se debe a que la expansión de la fuerza de trabajo en 

transporte se ha visto frenada por el paulatino reemplazo del transporte 

colectivo por el particular, que se asocia al enorme incremento del 

parque automotriz. 

Por último, los crecimientos más bajos se verifican en los 

servicios personales, en el total de cuya fuerza de trabajo los empleados 

domésticos forman el segmento de mayor peso. Estos servicios están 

orientados al consumo individual y del hogar y, como afirman Browning 

y Singelmann (1975:9) , "son más sensibles a los factores de oferta y 

demanda y el tamaño de los establecimientos es más pequeño, que en el 
• 1 2 / 

caso de los sociales".—1 

El análisis anterior arroja alguna luz sobre la naturaleza del 

proceso de terciarización que han experimentado los países latinoameri-

canos en las últimas décadas. En principio, los datos no parecen apoyar 

la imagen de un peso creciente de las actividades "informales" o "marginales" en el 

terciario, que se concentrarían en los servicios distributivos y personales. 

Dicha imagen se basa en el supuesto que en la expansión del sector han 

tenido una considerable gravitación actividades de baja productividad 

12/ En un análisis que diferencia los servicios personales de 
los servicios de gobierno y de los comunales, de negocios y recreación, 
en seis países de la región, entre 1950 J 19&0, Miller (1972) también 
encuentra que el empleo en los servicios personales pierden su predomi-
nio en el terciario, mientras que los servicios comunales de negocios 
y recreación aumentan su peso relativo en la totalidad del sector. 
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de relativamente fácil acceso, que operan en escalas pequeñas y en mercados 

débilmente institucionalizados.—- El segmento de la fuerza laboral al 

que se alude incluye una proporción significativa, pero variable según los 

países, de las personas que trabajan por cuenta propia, en forma autónoma 

o en pequeñas empresas familiares, o en servicios personales de muy baja 

productividad. El grueso de este segmento de la fuerza laboral está 

consituido por trabajadores no-asalariados de la industria y el comercio, 
1 V 

y los asalariados del servicio doméstico.—1 A los efectos de precisar 

las características de la terciarización es conveniente entonces analizar 

la evolución de estos grupos. 

En la sección anterior hemos visto que los no asalariados de la 

industria disminuyen rápidamente su peso relativo en la fuerza de trabajo 

industrial entre 1950 y 1970, y que la tendencia declinante continúa en la 

década siguiente. En el mismo cuadro 4, s e presenta la evolución de los 

no asalariados en el comercio, que en el gráfico 3 se relaciona con el 

porcentaje de PEA en la agricultura. Se observa que al igual que en la 

industria, existe una tendencia general a una declinación del peso relativo 

de estos trabajadores en el total de la fuerza laboral del comercio, pero 

que a diferencia de aquél, este sector tiende a conservar en 1970 un porcen-

taje importante de no-asalariados, aun en los países en los que la PEA 

agrícola tiene una gravitación reducida. La declinación del peso de los 

no-asalariados en la fuerza de trabajo del comercio probablemente se vincula 
13/ Para un análisis del concepto de informalidad, véase Tokman 

(1979) y Peattie (1980). 
14/ Los no-asalariados de los servicios constituyen alrededor del 

1 por ciento del total de la PEA de servicios y ese porcentaje incluye además 
a importantes segmentos de las profesiones liberales. 
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tv%AwAt>of\ oft: 

O TQQW V̂-Ta 
JA : JAPOM 
CA : 
©t • "Ofcuii,eA 
fcC.: SA&CUft 
mo : 
fn ; r<Jt\UCvA 

: tivlÂ .AAca 
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con el estancamiento o paulatina absorción por otras áreas de la economía 

de las unidades comerciales "informales", las que pueden constituir, 

según los países una porción importante del total de unidades comerciales 

que funcionan en base a la explotación de mano de obra no-asalariada. 

A los efectos de ampliar el marco de referencia y aclarar un poco 

más la correspondencia existente entre los no-asalariados en comercio y 

las actividades "informales" resulta interesante examinar los datos corres-

pondientes a los países desarrollados incluidos en el cuadro XIII y en el 

gráfico 3' Allí se puede observar que mientras parece existir un patrón 

generalizado en la evolución de la industria consistente en incorporar 

como asalariada a la casi totalidad de la mano de obra del sector, no 

ocurre lo mismo con el comercio, donde las proporciones de no-asalariados 

exhiben un amplísimo rango de variación que en el caso de los países desarro-

llados considerados varía entre 10 por ciento (Suecia y Estados Unidos), 

y 67 por ciento (Italia). La existencia y la persistencia de las empresas 

comerciales familiares parece estar,en algunos países europeos, vinculada 

a las formas que han asuraido históricamente los asentamientos urbanos, el 

tamaño medio de las ciudades y a la relación entre ellas, así como a los 

patrones culturales que se fueron estructurando alrededor de las relaciones 

entre consumidores y distribuidores de bienes. 

Si lo anterior es cierto, el momento histórico en que se produce 

la expansión urbana y del comercio es un dato importante para entender las 

posibilidades de que pequeñas empresas comerciales puedan surgir y mantenerse 

como unidades integradas al circuito general de producción y distribución de 

bienes. Este argumento tiene implicaciones metodológicas pertinentes para 
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la identificación del sector "informal", en la medida que la consideración 

de la evolución histórica de la urbanización en cada país permitiría definir 

con mayor precisión los contextos en los cuales es dable esperar una mayor 

o menor correspondencia entre "informalidad" y tipos de unidades comerciales. 

Por ejemplo, en los países latinoamericanos de urbanización relativamente 

temprana, como Argentina y Uruguay, la expansión del comercio tuvo lugar en 

un momento histórico en el cual la tecnología prevaleciente en el sector 

favorecía la instalación de negocios basados en estructuras familiares. 

Además, la fuerte migración de los países del sur de Europa trajo consigo 

las formas de organización comercial que primaban en sus países de origen. 

La infraestructura referente a la red de insumos requeridos para el funciona-

miento de estas organizaciones, así como los patrones culturales que guían 

el comportamiento de los consumidores, tuvieron oportunidad de madurar y 

fortalecerse antes de sufrir la competencia de las nuevas formas organizacio-

nales vinculadas a la tecnología que caracteriza a las empresas comerciales 

modernas. En estos contextos posiblemente no se verifique, o se verifique 

débilmente, la asociación entre los cuenta propia del comercio con los rasgos 

atribuidos a las actividades "informales". En cambio, en los países de 

urbanización reciente, como , por ejemplo, los de América Central, parte de 

la expansión comercial que impulsa la urbanización adopta la tecnología 

empresaria vigente en el momento, y tanto la red de insumos como los patrones 

públicos de consumo se estructuran principalmente alrededor del tipo de 

comercio dominante, lo que se constituye en un factor inhibitorio de las 

posibilidades de desarrollo de las empresas basadas en la organización 

familiar. En estos contextos, es muy probable que las características imputadas 

a las actividades "informales" guarden una mayor correspondencia con las que 

presentan las empresas comerciales familiares. 
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Consideraciones finales sobre las transformaciones sectoriales 

Tanto la experiencia histórica como las comparaciones internacionales 

entre países de distinto nivel de desarrollo llevan a anticipar que los 

países de América Latina seguirán experimentando transferencias masivas de 

mano de obra de la agricultura a otros sectores de actividad. A este 

proceso contribuirán la modernización de la producción, asociada a la paulatina 

inserción en el campo de empresas de neto corte capitalista, pero también la 

ampliación de las expectativas de la población rural por el acceso a servi-

cios que siguen estando altamente concentrados en los centros urbanos. Una 

variante de este proceso sobre la cual actualmente se cuenta con información 

aislada pero que no es suficiente como para evaluar su importancia relativa 

a nivel nacional, es el crecimiento de segmentos de la población con residen-

cia urbana, que combinan, a lo largo del año, actividades en el agro con 

actividades en la industria y en los servicios, respondiendo a la demanda 

generada por el reemplazo de los trabajadores agrícolas permanentes por 

trabajadores temporales. 

El impacto de la racionalización del agro sobre las transformaciones 

en las relaciones de producción, ha seguido vías diferentes dependiendo de los 

productos que priman en las actividades agrícolas, la existencia y efectivi-

dad de los programas de reforma agraria, la fuerza de las raíces culturales 

que ligan las comunidades a la tierra, el ritmo de introducción de tecnolo-

gías agrícolas, etc. La evidencia parcial presentada en este documento señala 

la existencia de esta diversidad de caminos y, como contrapartida, la inexis-

tencia de un patrón uniforme de proletarización o de campesinización en los 

países de la región. 
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En cuanto a los sectores no agropecuarios, los datos examinados no 

apoyan la imagen de un proceso de industrialización débil en cuanto a su 

capacidad de generar empleo, especialmente cuando se toman en cuenta los 

enormes contingentes de mano de obra que se agregan a las actividades 

urbanas y los tipos de tecnología vigentes en el momento en que se produce 

la industrialización. 

Si bien el primer impacto de la transferencia de la mano de obra 

agrícola a las ciudades se habría traducido en un crecimiento de servicios 

débilmente integrados al proceso de industrialización, ello habría permitido 

la constitución de un mercado de trabajo urbano y de una demanda concentrada 

de consumo que habría facilitado la expansión de la industria. Este proceso 

estaría reflejado en la aceleración que presentan algunos países en el 

crecimiento de la fuerza de trabajo industrial relativo al crecimiento de 

la PEA no agropecuaria a partir de 1960. Al mismo tiempo, se habría produ-

cido una progresiva integración de los servicios al proceso de industriali-

zación, lo que conduciría a un nuevo repunte del crecimiento del terciario, 

pero esta vez con un carácter diferente y estrechamente asociado a los insumos 

que requiere el desarrollo industrial y a la ampliación del acceso a los 

servicios que posibilita la mayor productividad que genera la industrialización 

Los enfoques con que corrientemente se analizan las transformaciones 

estructurales no permiten explorar el grado de integración y, en general, las 

interacciones entre el crecimiento industrial y el crecimiento de los servicios. 

Para rastrear las conexiones intersectoriales, es necesario desarrollar 

metodologías posiblemente sobre la base de matrices de insumo-producto, que 
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permitan el seguimiento de las ramificaciaones que tiene en los sectores, 

la creación de empleos en uno de ellos. 

En la medida que la "informalidad" se refleja en el mayor o menor 

peso que tienen los no asalariados, la evidencia presentada no apoya la 

imagen de un avance de estas actividades ni en la industria ni en el comercio, 

observándose más bien su paulatina absorción por el sector moderno de la 

economía. 
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